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RESUMO 

 

 A biologia reprodutiva de serpentes neotropicais abrange diversos tópicos como 

ciclo reprodutivo e maturidade sexual, e é fundamental para a compreensão da ecologia e 

o desenvolvimento de estratégias para conservação. Contudo, o conhecimento sobre o 

ciclo da jiboia arco-íris do Cerrado, Epicrates crassus, é ainda incipiente e descrito 

baseado em dados de anatomia macroscópica. Este trabalho teve como objetivo descrever 

detalhadamente o ciclo reprodutivo da espécie por meio de uma abordagem integrativa, 

além de investigar uma estrutura desconhecida encontrada no trato reprodutivo de 

machos. O dimorfismo sexual, a maturidade e a sazonalidade reprodutiva foram avaliadas 

por meio de análises macroscópicas e histológicas do trato urogenital e, quando possível, 

integradas ao comportamento reprodutivo. Os resultados revelaram um dimorfismo 

sexual, com fêmeas com comprimento rostro-cloacal maior que os machos e com cabeças 

proporcionalmente mais largas e compridas, sugerindo seleção para alimentação e 

consequentemente, maior fecundidade. Os machos possuem o pico de atividade testicular 

e espermiogênese ocorrendo no outono, além da presença de quiescência testicular. A 

estocagem de espermatozoides nos ductos deferentes ocorre ao longo de todo o ano, e o 

segmento sexual renal apresenta pico de atividade no outono-inverno, mas ambos 

apresentam uma atividade estendida. As fêmeas, apesar do baixo n amostral, 

apresentaram vitelogênese estendida, mas com picos de atividade das glândulas uterinas 

no outono, e não foi registrada e estocagem de espermatozoides nas fêmeas. Uma 

estrutura vestigial foi observada em machos e as análises histológicas e histoquímicas 

indicam que esta estrutura é um derivado do ducto de Müller. O tecido é homólogo a um 

oviduto de fêmea imatura, e sua presença não teve correlação com tamanho, maturidade 

ou estação do ano. Propõem-se que E. crassus possui um ciclo reprodutivo sazonal semi-

sincrônico e descontínuo, com pico de atividade gonadal no outono, similarmente ao 

padrão reprodutivo de outros Boidae neotropicais, o que indica um padrão conservado no 

grupo. A quantidade considerável de machos possuindo o tecido vestigial pode 

caracterizar um caso de intersexualidade na espécie, sendo este o primeiro relato 

detalhado de persistência de ductos de Müller no grupo de serpentes e boídeos. 

 

Palavras-chave: Boidae, reprodução animal, ciclo reprodutivo, dimorfismo sexual, 

intersexualidade. 



 

ABSTRACT 

 

 The reproductive biology of Neotropical snakes encompasses diverse topics, such 

as reproductive cycles and sexual maturity, and it is fundamental for understanding 

ecology and to develop conservation strategies. However, the knowledge regarding the 

reproductive cycle of the Cerrado rainbow boa, Epicrates crassus, remains incipient and 

it is primarily based on macroscopic anatomical data. This study aimed to describe the 

species' reproductive cycle in detail through an integrative approach, as well as to 

investigate an unknown structure found in the male reproductive tract. Sexual 

dimorphism, sexual maturity, and reproductive seasonality were assessed through 

macroscopic and histological analyses of the urogenital tract and, when possible, 

integrated with reproductive behavior. The results revealed sexual dimorphism, with 

females exhibiting larger snout-vent length than males and proportionally wider and 

longer heads, suggesting selection for feeding and, consequently, higher fecundity. Males 

exhibit a peak of testicular activity and spermatogenesis in autumn, alongside the presence 

of testicular quiescence. Sperm storage in the vas deferens occurs year-round, and the 

sexual segment of the kidney shows peak activity in autumn-winter, though both display 

extended activity. Females, despite a low sample size, exhibited extended vitellogenesis 

but with peaks of uterine gland activity in autumn; sperm storage was not recorded in 

females. A vestigial structure was observed in males and histological and histochemical 

analyses indicate that this structure is a Müllerian duct derivative. This tissue is 

homologous to an immature female oviduct, and its presence showed no correlation with 

size, maturity, or seasonality. It is proposed that E. crassus possesses a seasonal semi-

synchronous and discontinuous reproductive cycle, with gonadal peak activity in autumn. 

This pattern is similar to that of other Neotropical Boidae, suggesting it is conserved 

within the group. The considerable prevalence of males possessing the vestigial tissue 

may characterize a case of intersexuality in the species, representing the first detailed 

report of Müllerian duct persistence in snake’s group and boid group. 

 

Key-words: Boidae, animal reproduction, reproductive cycle, sexual dimorphism, 

intersexuality.  



 

INTRODUÇÃO 

 

1.1. Caracterização e anatomia reprodutiva de serpentes  

 As serpentes (subordem Ophidia) são animais que fazem parte do clado 

Lepidosauria, que juntamente com os Sphenodontidae (tuataras) formam as duas 

linhagens atuais de Lepidosauromorpha. O grupo Squamata, que inclui lagartos, 

anfisbenas e serpentes, representa o clado mais diversos de répteis não-aviários, com mais 

de 12.000 espécies reconhecidas (Reptile Database, 2025). Deste total, as serpentes 

compreendem mais de 4.000 espécies, das quais, aproximadamente, 435 foram descritas 

no Brasil (Guedes et al., 2023). 

 A morfologia das serpentes é caracterizada pelo corpo alongado e ápode, uma 

condição derivada de um processo evolutivo de redução e perda dos membros 

locomotores a partir de um ancestral lacertiforme. Como resultado, a cintura escapular e 

os apêndices locomotores estão ausentes nos clados mais derivados. Contudo, em 

linhagens consideradas filogeneticamente basais, como Boidae e Pythonidae, a cintura 

(ílio) e membros (fêmur) pélvicos podem ser vistos como estruturas vestigiais sem 

conexão com a coluna vertebral (Hoge, 1947; Hall, 2003). Externamente, esses vestígios 

são visíveis como esporões pélvicos queratinizados, localizados adjacentes à cloaca (Vitt 

& Caldwell, 2014; Lillywhite, 2014). Tais esporões são dotados de musculatura, 

inervação e vascularização próprias, permitindo sua movimentação, e desempenham um 

papel no comportamento reprodutivo de algumas espécies de boídeos e pitonídeos 

(Carpenter et al., 1978; Anzai et al., 2023; Trivedi et al., 2024). 

 O processo evolutivo de alongamento corporal desses animais também resultou 

em adaptações na disposição e anatomia dos órgãos internos. Essa restrição espacial 

corpórea resultou, evolutivamente, em uma reorganização e assimetria de órgãos pares, 

uma característica proeminente nas estruturas do sistema reprodutor, consequentemente 

os órgãos do antímero direito estão posicionados mais anterior em relação aos do antímero 

esquerdo (Pizzatto et al., 2007; Almeida-Santos et al., 2014; Araújo et al., 2025). 

Nos machos, o sistema urogenital é composto pelos testículos, ductos deferentes 

e rins (Figura 1A), sendo que estes últimos também desempenham uma função 

reprodutiva acessória. Os testículos abrigam os túbulos seminíferos, onde ocorre o 

processo de espermatogênese. Os ductos deferentes, por sua vez, podem atuar na 

estocagem de espermatozoides. Adicionalmente, os néfrons dos rins podem se hipertrofiar 



 

sazonalmente para formar o segmento sexual renal, uma estrutura com atividade secretora 

essencial para a fisiologia reprodutiva da espécie (Pizzatto et al., 2007; Trauth & Sever, 

2011; Almeida-Santos et al., 2014; Araújo et al., 2025).  

Para a caracterização da maturidade sexual em machos são utilizados 

características histomorfológicas ou de espermatogênese. O caractere fundamental é a 

observação de espermatozoides, seja nos túbulos seminíferos e/ou nos ductos deferentes 

(Almeida-Santos et al., 2014; Braz et al., 2014; Silva et al., 2020), macroscopicamente, 

essa atividade pode se refletir em testículos dilatados e túrgidos, e ductos deferentes 

enovelados (Slip & Shine, 1988; Silva et al., 2020). Além disso, a presença de hipertrofia 

do órgão sexual acessório, o segmento sexual renal (SSR), é outro indicativo de 

maturidade sexual (Almeida-Santos et al., 2014). O SSR é andrógeno dependente e, 

geralmente, passa pelo processo de hipertrofia quando há altas quantidade de testosterona 

no sangue, podendo apresentar sincronicidade com o período de espermatogênese 

(Graham et al., 2008; Resende & Avelar, 2021; Silva et al., 2019; Silva et al., 2022).  

Nas fêmeas, o sistema genital é constituído pelos ovários, responsáveis pela 

produção dos folículos ovarianos, e pelos ovidutos, divididos em infundíbulo e útero 

(Figura 1B). Ao longo do ciclo reprodutivo, os folículos se desenvolvem através da 

deposição de vitelo, dividindo-se em vitelogênese primária (V1 ou pré-vitelogênese) e 

secundária (V2 ou vitelogênese). Os ovidutos, por sua vez, são órgãos tubulares com uma 

anatomia específica, funcionalmente regionalizados para desempenhar papéis distintos. 

Suas porções incluem o infundíbulo anterior, responsável pela captação dos folículos na 

região do óstio, infundíbulo posterior e útero aglandular, regiões de estocagem de 

espermatozoides após a cópula, e o útero glandular, que pode conter glândulas para a 

formação da casca do ovo em espécies ovíparas (Blackburn, 1998; Pizzatto et al., 2007; 

Siegel et al., 2011; Almeida-Santos et al., 2014; Araújo et al., 2025).  

Para a determinação da maturidade sexual nas fêmeas, é observado o 

desenvolvimento de folículos vitelogênicos (Almeida-santos & Orsi, 2002). Além disso, 

espécimes que apresentam sinais de eventos reprodutivos anteriores, como a presença de 

embriões, corpos lúteos pós-ovulatórios ou espermatozoides estocados no trato 

reprodutivo, são classificadas como sexualmente maduras (Shine, 1978; Braz et al., 2014; 

Silva et al., 2020). As porções do trato reprodutivo que podem apresentar células 

espermáticas estocadas são regiões do oviduto, no infundíbulo posterior, e na junção útero 

vaginal (JUV). Na região infundibular e na JUV podem existir regiões especializadas, 



 

como invaginações, receptáculos seminais e sulcos epiteliais que guardam os 

espermatozoides (Siegel et al., 2011; Rojas et al., 2015; Bassi et al., 2019). 

 

Figura 1. Anatomia do sistema reprodutor masculino (A) e feminino (B) de serpente.  

 

Fonte: Araújo et al., 2025. 

 

 Embora em animais adultos os sistemas reprodutores masculinos e femininos 

sejam bem distintos, as vias de desenvolvimento que levam a essa diferença partem de 

um mesmo plano corporal embrionário, definido por um estágio bipotencial fundamental. 

Nesse estágio inicial, todos os embriões possuem tanto os ductos de Wolff (precursores 

masculinos) quanto os de Müller (precursores femininos), e é o processo de diferenciação 

sexual subsequente que determina qual sistema se desenvolve ou regride (DeFalco & 

Capel, 2009; Du & Taylor, 2015). 

 Em amniotas, esse processo de diferenciação sexual durante o desenvolvimento 

embrionário é regulado por uma cascata de genes e hormônios (Josso et al., 2001; 

MacLaughlin et al., 2001; DeFalco & Capel, 2009; Du & Taylor, 2015; Adolfi et al., 

2019; Gonzalez et al., 2021). No desenvolvimento masculino, os ductos de Wolff são 

estimulados pela testosterona a formar componentes do sistema reprodutor, como o 

epidídimo e o ducto deferente. Concomitantemente, o hormônio anti-Mülleriano (AMH), 

secretado pelas células de Sertoli nos testículos, induz a regressão dos ductos de Müller, 

as estruturas embrionárias que dão origem aos ovidutos e ao útero nas fêmeas (Rey & 

Josso, 1996; DeFalco & Capel, 2009; Du & Taylor, 2015). Desregulações nesse processo, 



 

como deficiências na produção de AMH ou mutações no gene responsável pela produção 

de seu receptor (AMHR2), podem levar à Síndrome da Persistência do Ducto de Müller 

(PMDS) em machos fenotipicamente e genotipicamente normais (Imbeaud et al., 1996; 

Belville et al., 1999; Belville et al., 2003; Josso et al., 2005; Rey, 2005; Mullen et al., 

2019). A PMDS é classificada como um tipo de Distúrbio do Desenvolvimento Sexual 

(DDS), considerada uma forma de pseudo-hermafroditismo masculino, na qual um 

indivíduo com testículos retém estruturas derivadas de Müller (Imbeaud et al., 1996; 

Belville et al., 1999; Rey, 2005; Mullen et al., 2019).  

Embora esta síndrome seja bem caracterizada em mamíferos, a conservação 

funcional da via de sinalização do AMH em répteis não avianos (Wibbels et al., 1999; 

Urushitani et al., 2011; Adolfi et al., 2019; Zhou et al., 2019; Handi & Doddamani, 2023) 

torna a ocorrência de condições homólogas biologicamente plausíveis. Contudo, alguns 

estudos sugerem que as vias de desenvolvimento sexual em répteis podem diferir dos 

modelos tradicionais de determinação sexual de mamíferos e aves (Cutting et al., 2013; 

Trukina et al., 2013). Além da ocorrência de determinação sexual dependente da 

temperatura em alguns grupos, foram observados padrões de expressão gênica 

inesperados, como a alta expressão do gene Amh em fêmeas em desenvolvimento de 

lagartos (Wagner et al., 2023), e casos de heterocronia, como a presença temporária de 

hemipênis em neonatos de ambos os sexos (Martínez-Torres et al., 2015; Suárez-Varón 

et al., 2022). Tais achados indicam um sistema de desenvolvimento menos canalizado e 

potencialmente mais plástico em Squamata. De fato, anomalias análogas à PMDS já 

foram relatadas em répteis, incluindo a persistência de ductos de Müller em machos 

recém-nascidos de lagartos e tartarugas (Forbes 1941, 1956) e a retenção de uma bolsa 

vaginal em um macho intersexual de Python bivittatus (Keeffe et al., 2025). 

 

1.2. Biologia reprodutiva de serpentes neotropicais 

Estudos sobre a biologia reprodutiva de serpentes abordam múltiplos tópicos, 

como os ciclos, modos e comportamentos reprodutivos, sistemas de acasalamento, 

gametogênese, maturidade e dimorfismo sexual (Pizzatto et al., 2007; Mathies, 2011; 

Almeida-Santos et al., 2014). Nesse contexto, exemplares depositados em coleções 

zoológicas são recursos fundamentais para pesquisas sobre história natural e biologia 

reprodutiva (Zaher & Young, 2003; Pimenta et al., 2017). 



 

As serpentes neotropicais, assim como as espécies de zonas temperadas, tendem 

a apresentar ciclos reprodutivos sazonais, com eventos sincronizados às estações do ano 

(Seigel & Ford, 1987; Mathies, 2011). Apesar dos avanços na área, ainda persistem 

lacunas sobre diversos aspectos da reprodução desses animais, especialmente em relação 

a determinados grupos taxonômicos, necessitando de mais estudos (Mathies, 2011). 

Os ciclos reprodutivos das serpentes podem ser descritos a nível individual e a 

nível populacional, conforme proposto por Mathies (2011). A nível individual, podem 

ocorrer 3 tipos de padrões: descontínuo cíclico, o qual ocorre a quiescência das gônadas 

em algum período do ano; contínuo cíclico, ocorre diminuição da atividade gonadal, mas 

sem a quiescência completa; acíclico, os níveis de atividade gonadais e órgãos acessórios 

são constantes ao longo do ano todo. A nível populacional, os padrões podem ser: sazonal 

quando há uma sincronia nos ciclos entre os espécimes machos e fêmeas de uma 

população entre as estações do ano, e assazonal quando não há ciclos sincronizados entre 

ambos os sexos. No ciclo sazonal há o sincrônico quando essa sincronia é bem demarcada 

nas estações, semi-sincrônico quando não há sincronia demarcada com espécimes em 

estágios reprodutivos diferentes em todas as estações do ano. Existe ainda o que Mathies 

(2011) denominou de reprodução estendida, que é usado para classificar os casos em que 

a reprodução não é claramente sincronizada numa estação curta (como nas zonas 

temperadas), mas também não é comprovadamente assazonal.  

Os padrões de atividade e ecologia das serpentes são fortemente influenciados por 

diversos fatores, como variáveis ambientais ou relacionadas a eventos reprodutivos. Elas 

podem desempenhar as suas atividades influenciadas por fatores abióticos, 

principalmente, pelo clima, variações da temperatura e umidade (Huey et al., 1989; 

Whitaker & Shine, 1999; Sun et al., 2002; Brown & Shine, 2002; Brown & Shine, 2006; 

Cardozo & Chiaraviglio, 2008; Krohmer & Lutterschmidt 2011; Barros et al., 2012; 

Bellini et al., 2018; Silva et al., 2019), além de apresentarem uma diminuição metabólica 

durante os meses frio no caso das espécies de regiões temperadas, o que difere da região 

tropical, cujas serpentes podem não apresentar uma variação na atividade tão demarcada 

(Marques et al., 2000; Tozetti & Martins, 2013).  

Eventos reprodutivos também podem influenciar na frequência em que esses 

animais estão em atividade e, consequentemente, são mais vistos e encontrados (Pizzatto 

et al., 2007). Machos que realizam combate ritual, agregação reprodutiva, que estão no 

período de busca ativa pelas fêmeas ou animais em cópula estão mais ativos, o que reflete 



 

o seu padrão de atividade (MARQUES, 1996; WHITAKER; SHINE, 1999; MARQUES 

et al., 2001; ALMEIDA-SANTOS; SALOMÃO, 2002; BROWN; SHINE, 2002; 

HARTMANN et al., 2004). Fêmeas que estão vitelogênicas ou grávidas geralmente têm 

uma maior necessidade e ficam maior período termorregulando (Crane & Greene, 2008; 

Bonnet, 2011; Marinho et al., 2022), além de ficarem mais ativas após a parturição devido 

à necessidade de forragear para recuperar a energia despendida durante a gravidez 

(Pizzatto et al., 2007).  

O combate ritual entre machos é um comportamento reprodutivo bem conhecido 

nas serpentes, geralmente acontecendo de forma sazonal e precedendo a cópula com as 

fêmeas, o qual já foi registrado para diversas famílias de serpentes (Schuett, 1997; 

Almeida-Santos et al., 1999; Pizzatto et al., 2006; Guedes et al., 2019; Batista et al., 2021; 

Araújo et al., 2022a; Fonseca et al., 2022; Missassi et al., 2022; Senter, 2022; Almeida-

Santos et al., 2024; Araújo et al., 2024). Esse comportamento consiste, essencialmente, 

em uma disputa por dominância e acesso à fêmea (Carpenter, 1997), no qual o macho 

vencedor do combate se torna o macho dominante e efetivamente acasala com a fêmea 

(Schuett, 1997; Pizzatto et al., 2006; Guedes et al., 2019; Batista et al., 2021; Fonseca et 

al., 2022).  

Dentro do grupo das serpentes, existe uma tendência de as fêmeas serem maiores 

do que os machos devido, principalmente, à fecundidade, ou seja, existe uma relação 

positiva entre fêmeas que apresentam um tamanho e volume corpóreos maiores e uma 

maior ninhada. Em contrapartida, em espécies que apresentam combate ritual entre 

machos, geralmente, estes tendem a serem maiores do que as fêmeas (Shine, 1994; Shine, 

2003).  

  

1.3. Família Boidae e aspectos reprodutivos 

 Dentro da ordem dos Squamata, a família Boidae se encontra numa posição 

filogeneticamente basal dentro dos Macrostomata, incluindo as subfamílias Boinae, 

Erycinae e Ungaliophiinae (Lee & Scanlon, 2002; Slowinski & Lawson, 2002; Vidal & 

Hedges, 2002; Vidal et al., 2007) e, além disso, está atualmente posicionada 

filogeneticamente próxima à família Pythonidae. São serpentes de pequeno a grande 

porte, não peçonhentas, com dentição áglifa, que capturam e matam suas presas por meio 

de constrição (Puorto & França, 2009), são vivíparos e se reproduzem sazonalmente 



 

(Pizzatto & Marques, 2007), podendo utilizar vários tipos de ambientes como os 

terrestres, aquáticos, arborícolas e semi-arborícolas (Pizzatto, 2006).  

As espécies pertencentes a essa família estão distribuídas ao longo de várias 

regiões, entre as Américas (Norte, Central e Sul), a África (Madagascar), Ásia e em 

algumas ilhas do Pacífico. É o grupo que apresenta serpentes de maiores tamanhos 

corpóreos na América Neotropical, sendo que no Brasil há representantes de quatro 

gêneros: Boa, Eunectes, Epicrates e Corallus (Noonan & Chippindale, 2006), dentro dos 

quais estão algumas serpentes conhecidas popularmente como jibóias, sucuris, salamantas 

e periquitamboias ou papagaias. 

 

1.4. O gênero Epicrates 

No Brasil, o gênero Epicrates, popularmente conhecido como jiboia arco-íris ou 

salamanta, abrange quatro espécies: E. cenchria, E. assisi, E. maurus e E. crassus, sendo 

a última distribuída principalmente em áreas abertas do bioma Cerrado (Passos & 

Fernandes, 2008; Reynolds & Henderson, 2018; Nogueira et al., 2019). O gênero é 

caracterizado por, provavelmente, apresentar ciclos reprodutivos sazonais (Pizzatto & 

Marques, 2007), comportamentos de combate entre machos coespecíficos (Schuett & 

Schuett, 1995; Pizzatto et al., 2006; Guedes et al., 2019; Almeida-Santos et al., 2024), 

além de casos registrados de partenogênese (Booth et al., 2011; Kinney et al., 2013) e 

canibalismo filial em 3 das 4 espécies (Lourdais et al., 2005; Ramos et al., 2024). Em E. 

cenchria foi registrado o comportamento de combate, a cópula e a vitelogênese, 

ocorrendo entre as estações de outono-inverno, o aumento do tamanho dos testículos e a 

gravidez durante inverno-primavera, e a parturição na primavera-verão (Garcia & 

Almeida-Santos, 2021). 

Há poucos estudos que descrevem a biologia reprodutiva da E. crassus (Figura 

2), os dados referentes a essa espécie estão contidos na tese da Pizzatto (2006) e no artigo 

de Pizzatto e Marques (2007), que descrevem uma ausência de dimorfismo sexual 

significativo em quase todas as medidas morfométricas. Os autores descrevem um ciclo 

sazonal em ambos os sexos, nos machos, o pico de volume testicular observado ocorreu 

entre verão-outono e o aumento do diâmetro dos ductos deferentes foi observado entre 

outono-inverno. Nas fêmeas, a vitelogênese secundária foi observada entre outono-

inverno, gravidez na primavera e filhotes foram registrados entre primavera e verão. Não 



 

há registros dos eventos de cópula e parturição natural nessa espécie, além disso, os 

autores descrevem o ciclo dos machos e fêmeas como assincrônico.  

 

Figura 2. Foto de um exemplar de Epicrates crassus.  

 

Fonte: Nogueira, 2018.  

 

Nessa espécie, há ainda o comportamento de combate ritual entre machos (Figura 

3), o qual foi registrado tanto em ambiente controlado, um criadouro, quanto na natureza, 

ocorrendo no outono (Pizzatto et al., 2006; Almeida-Santos et al., 2024), coincidindo com 

o período de maior volume testicular (Pizzatto & Marques, 2007). Nesses registros, pôde 

ser observado um comportamento de dominância e submissão.  

 

Figura 3. Foto do combate entre machos de Epicrates crassus, registrado no Parque Nacional das Emas. 

 

Fonte: Almeida-Santos et al., 2024. 

 



 

O Cerrado, bioma do qual a E. crassus é endêmica, é caracterizado pelo clima 

tropical sazonal e um regime de precipitação sazonal, definido por duas estações 

principais: uma chuvosa, concentrada entre outubro e abril, e uma estação seca, que dura 

de maio a setembro. Essa sazonalidade hídrica é o fator dominante que influencia os ciclos 

biológicos, visto que a variação anual do fotoperíodo (duração do dia) é pequena. As 

temperaturas médias anuais são elevadas, situando-se entre 20 °C e 26 °C (Sano et al., 

2008).  

Embora a biologia reprodutiva das serpentes seja amplamente estudada, grupos da 

família Boidae, como Epicrates, permanecem relativamente negligenciados. Pizzatto e 

Marques (2007) compilaram dados relevantes sobre a reprodução em boídeos brasileiros, 

mas sob um viés somente da anatomia macroscópica. Essa abordagem, embora 

significativa, pode ser limitada pela possibilidade de surgirem artefatos decorrentes dos 

processos de fixação e preservação, comprometendo a interpretação dos tecidos 

reprodutivos masculinos, assim ressaltando a necessidade de análises histológicas 

detalhadas (Mathies, 2011; Almeida-Santos et al., 2014). 

Investigações aprofundadas sobre a biologia reprodutiva são essenciais, não 

apenas para a compreensão da fisiologia dessas serpentes, mas também para o 

desenvolvimento de estratégias de conservação (Tourmente et al., 2007; Cardozo & 

Chiaraviglio, 2008), especialmente se tratando de espécies que vivem em áreas sob 

influência da degradação ambiental, como habitats do Cerrado (Zorzetto, 2021; Egger et 

al., 2021; Teodoro et al., 2023; Benicio et al., 2025). Embora E. crassus não se configure 

entre as espécies ameaçadas segundo a IUCN, o desmatamento progressivo no Cerrado 

(MapBiomas, 2021) pode, a médio e a longo prazo, comprometer suas populações, à 

semelhança do ocorreu anteriormente com outra espécie de boídeo outrora ameaçada de 

extinção, a Boa constrictor occidentalis (Cardozo et al., 2011).  

Adicionalmente, o interesse comercial por boídeos como Epicrates tem 

impulsionado sua criação em cativeiro e o seu comércio internacional, reforçando a 

necessidade de um conhecimento bem detalhado sobre sua reprodução (Lima et al., 2019). 

Apesar de algumas características reprodutivas serem aparentemente conservadas 

dentro da família (Pizzatto & Marques, 2007), faltam estudos específicos que combinem 

análises histológicas e uma caracterização detalhada do ciclo reprodutivo na espécie. Esse 

conhecimento é importante pois, na confirmação de um padrão reprodutivo 

filogeneticamente conservado entre os boídeos (Pizzatto & Marques, 2007; Silva et al., 



 

2025), podem-se desenvolver estratégias de conservação para as diversas espécies dentro 

dessa família, especialmente para a Corallus cropanii, o boídeo mais raro do mundo e 

ameaçado de extinção (Silva, 2024).  

Diante desse cenário, o presente estudo visa aprofundar a compreensão sobre a 

biologia reprodutiva da espécie Epicrates crassus, por meio de uma abordagem 

integrativa que contempla análises histológicas, morfológicas, fisiológicas e relacionadas 

aos comportamentos reprodutivos. 

  



 

CONCLUSÕES 

 

1. O dimorfismo sexual em tamanho foi direcionado para fêmeas maiores do que 

machos, resultado que pode ser explicado pela seleção de uma maior fecundidade, 

com uma ninhada maior e/ou filhotes com maior comprimento rostro-cloacal.  

2. As fêmeas apresentaram maiores medidas cranianas, no comprimento e na largura, 

fato que provavelmente está relacionado à alimentação. Isso possibilita a captura 

de presas maiores, o que é importante para o desenvolvimento das fêmeas e, 

consequentemente, da fecundidade.  

3. O pico de atividade testicular e espermiação foram observados concentrados no 

outono, fato este que coincide com o comportamento de combate ritual entre 

machos na espécie e o acasalamento. Além disso, os machos apresentam 

quiescência testicular, o que não é tão frequente nas espécies de serpentes 

neotropicais.  

4. A estocagem de espermatozoides e hipertrofia do segmento sexual renal 

apresentaram um padrão similar, ocorrendo de forma estendida ao longo do ano, 

em todas as estações do ano. Contudo, houve uma ausência de observação desses 

eventos entre os meses de agosto e setembro.  

5. A vitelogênese secundária ocorre de forma estendida ao longo do ano, com 

gravidez concentrada entre os meses de outubro e dezembro, e parturição 

ocorrendo em novembro, janeiro e fevereiro.  

6. Ambos os sexos aparentam um ciclo reprodutivo descontínuo cíclico a nível 

individual, e sazonal estendido semi-sincrônico a nível populacional. Além de um 

padrão pré-nupcial (associado).  

7. A espécie apresenta um padrão reprodutivo aparentemente conservado na família. 

O que é importante para o desenvolvimento de estratégias de conservação do 

grupo.  

8. Alguns machos da espécie apresentaram um tecido vestigial, aqui proposto como 

um tecido de origem mulleriana, um oviduto vestigial. 

9. O oviduto vestigial possui características anatômicas e histomorfológicas 

similares aos de um oviduto de fêmeas, com composição química de uma fêmea 

imatura. Devido à frequência observada, provavelmente, trata-se de uma 

intersexualidade na espécie, com machos apresentando tecidos femininos. 



 

10. Mais investigações a respeito do oviduto vestigial são necessárias para uma 

completa compreensão sobre sua origem nesses animais.   

Conclusão geral: A espécie apresenta um ciclo reprodutivo sazonal semi-

sincrônico descontínuo, com padrão associado e concentrado no outono, com os 

eventos reprodutivos ocorrendo principalmente nessa estação do ano (espermiação, 

segmento sexual renal, combate ritual, cópula e vitelogênese). Existem também 

eventuais espécimes apresentando alguns eventos fora dessa estação, com possível 

cópula tardia na primavera.  
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